
 

ESTUDO 2. CHAMADO 

INTRODUÇÃO 

DOUTRINA DA REVELAÇÃO 

A revelação de Deus é a forma pela qual Ele se deixa conhecer. Em outras 

palavras, Deus resolveu permitir que os homens tivessem conhecimento de Sua 

existência, do Seu caráter e de Sua vontade através de sua autorrevelação. 

Revelar significa “desvelar o que está encoberto”. Então uma revelação é um ato 

de “deixar-se ver”, de “manifestar-se”, de “descobrir-se”, de “tornar claro ou 

exposto o que está oculto”. Portanto, a revelação de Deus é a Sua auto 

manifestação aos homens num nível em que o conhecimento sobre Ele se torna 

possível. R. C. Sproul explica que nós não podemos contemplar Deus com os 

nossos olhos, mas podemos conhecê-lo por meio da revelação, pois Ele removeu 

o véu que O ocultava de nós. 

OS TIPOS DE REVELAÇÃO DE DEUS 

A Bíblia fala da revelação de Deus em dois tipos que a teologia chama de 

“revelação geral” e “revelação especial”. 

REVELAÇÃO GERAL 

A revelação geral é o conhecimento que Deus dá de si mesmo a todas as pessoas, 

de todos os lugares e de todas as épocas. Isso ocorre através da natureza, da 

consciência humana e do governo providencial do mundo criado. Esse tipo de 

revelação não é específico, ou seja, seu conteúdo é geral e não traz detalhes sobre 

a vontade de Deus e Sua obra na história da redenção. Mesmo assim, essa 

revelação torna o homem indesculpável diante de Deus, em não se relacionar 

com Deus e sua Salvação. 

SALMO 19.1-4: 

1 Os céus proclamam a glória de Deus, 

e o firmamento anuncia as obras das suas mãos. 

2 Um dia discursa a outro dia, 

e uma noite revela conhecimento a outra noite. 

3 Não há linguagem, nem há palavras, 

e deles não se ouve nenhum som; 

4 no entanto, por toda a terra se faz ouvir a sua voz, 

e as suas palavras, até aos confins do mundo. 

Aí, pôs uma tenda para o sol. 

ROMANOS 1.20: 

“Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a 

sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, 

sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, 

indesculpáveis” 

 



 

REVELAÇÃO ESPECIAL 

Já a revelação especial é o tipo de revelação de Deus que hoje está disponível nas 

Escrituras. A revelação especial fornece de forma clara e objetiva todos os 

detalhes que Deus quis que soubéssemos sobre o Seu propósito, Sua obra e Sua 

vontade. 

O processo da revelação especial de Deus foi longo e progressivo. O escritor de 

Hebreus explica que no decorrer do tempo, Deus se manifestou para certas 

pessoas muitas vezes e de muitas maneiras (Hb 1.1). 

Conforme a inspiração e a orientação do Espírito Santo, esses episódios em que 

Deus se revelou de forma especial foram registrados e preservados nas 

Escrituras – para que hoje pudéssemos ter acesso a essa revelação especial. 

Além disso, a revelação especial alcançou sua maior expressão e completude na 

encarnação de Cristo. Isso quer dizer que Deus não se revela mais como se 

revelou em outros estágios da história da redenção, porque uma vez que Cristo 

veio – sendo Ele o resplendor da glória e a expressão exata do ser de Deus – a 

revelação de Deus para nós está completa (Hb 1.1-3). 

1 Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, 

pelos profetas, 2 nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu 

herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. 3 Ele, que é o 

resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas 

pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-

se à direita da Majestade, nas alturas. 

JOÃO 1.1, 14 

1 No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 

14 E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos 

a sua glória, glória como do unigênito do Pai. 

CHAMADO DO EVANGELHO 

A Trindade está envolvida em o nosso chamado: 

1. Deus, o Pai: 1Co 1.9; 1Ts 2.12; 1Pe 5.10 

2. Deus, o Filho: Mt 11.28; Lc 5.32; Jo 7.37 

3. Deus, O Espírito Santo e a palavra: Mt 10.20; Jo 15.26; At 5.31-32 

Geralmente nós temos dois aspectos do chamado. Um é conhecido como 

Chamado Geral ou Externo e o outro é o Chamado Eficaz ou Interno. 

1. Chamado Geral: É designado pelos teólogos como vocatio realis. Este é um 

chamado que vem a todas as pessoas através da natureza e da história. Estas 

duas coisas apontam para a existência de um Criador, sem, contudo, mostrar o 

caminho da salvação ou as obras de Cristo. Ver Sl 19.-14; Rm 1.19-21. 



 

2. Chamado Eficaz: É designado pelos teólogos como vocatio verbalis. A sua 

definição poderia ser: “O ato bondoso de Deus por meio do qual ele convida os 

pecadores para que aceitem a salvação que se oferece em Cristo Jesus”. 

a. Este chamado se dá pela pregação da palavra de Deus. 

b. Na teologia Reformada o chamamento do evangelho não é efetivo em si 

mesmo; porém se faz eficaz mediante a operação do Espírito Santo quando 

aplica a palavra salvadora ao coração do ser humano, e se aplica desta 

maneira somente nos corações e nas vidas dos eleitos. 

c. A salvação é uma obra de Deus desde o seu princípio. Deus, através da sua 

graça capacita a pessoa a atender o chamado do Evangelho. 

d. No chamado não existe nada no ser humano que possa dar início a este 

processo. 

ASPECTOS DO CHAMADO 

O alvo do chamado. Nós somos chamados para a salvação, santidade e fé (2Ts 

2.13); para o reino e glória de Deus (1Ts 2.12); para uma herança eterna                   

(Hb 9.15); para a comunhão (1Co 1.9) e serviço (Gl 1). 

Os meios do chamado. Chamados através da graça (Gl 1.15); do ouvir o 

evangelho (2Ts 2.14; Rm 10.14). O Espírito Santo é o mediador do chamado 

através do evangelho (1Ts 1.15). 

A base do chamado. Estabelecido conforme 2Tm 1.9. Não as obras, mas o 

propósito e graça de Deus em Cristo Jesus desde o princípio para o chamado 

divino. 

A natureza do chamado. O chamado não será revogado (Rm 11.20); um chamado 

para o alto (Fp 3.14); celestial (Hb 3.1); santo (2Tm 1.9); associado com 

esperança (Ef 4.4). Os crentes são chamados a viver de acordo com o chamado 

(Ef 4.1; cf. 2Ts 1.11). 

UM CHAMADO QUE ENGLOBA TODA A VIDA 

Existe a tendência de separar os chamados de Deus: um chamado para a salvação 

e outro para o serviço. 

No Novo Testamento existe somente um chamado, ou seja: para ser cristão. 

CONCLUSÃO 

Todos a quem Deus se revelou, esses acharam a tão grande salvação. 

Todos os que Deus se revelou de forma especial, esses são os salvos. 

Todos os que estão em Cristo, foram chamados pela graça de Deus. 

Todos os chamados em Cristo, foram chamados para o serviço a Deus, para a 

honra e glória da Trindade.  


